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			CAPÍTULO 1

			BIOLOGIA DAS ABELHAS

			1 INTRODUÇÃO 

			Biologia, em termos gerais, significa a ciência que estuda os seres vivos. Neste capítulo referimo-nos aos estudos relacionados com a vida das abelhas do gênero Apis, seu trabalho e comportamento, morfologia, anatomia e fisiologia.

			Em apicultura prática, a realização de manejos de campo será bem-sucedida apenas se o apicultor conhecer dados básicos sobre biologia e comportamento de abelhas. É com o conhecimento da vida do inseto que é possível executar manejos que impactem de forma positiva na produção, indo ao encontro dos princípios do comportamento das abelhas. A aplicação de manejos sem ter conhecimento da vida das abelhas está destinada ao fracasso.

			Por isso, tão importante quanto os temas mais técnicos da apicultura, a biologia e o comportamento das abelhas se caracterizam como uma das áreas mais importantes para o apicultor compreender e poder ter certeza sobre quais manejos de campo devem ser aplicados. 

			2 O QUE SÃO ABELHAS?

			São seres que vivem em grandes sociedades, em que cada uma das abelhas compõe uma parcela para formar um enxame.

			As abelhas têm um sistema de termorregulação das colmeias bem desenvolvido. A temperatura interna da colmeia, no centro da área do enxame, pode atingir de 34 a 35 oC. À medida que se desloca para fora do aglomerado de abelhas, a temperatura vai diminuindo, podendo chegar no mínimo a 26 oC nas extremidades laterais de uma colmeia.

			Figura 1. Diferenças de temperatura no interior de uma colmeia 
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			Fonte: Salomé (2019).

			Em regiões com clima que apresenta estações marcantes, com inverno frio característico e grande amplitude térmica, é importante propiciar às colmeias de abelhas o espaço necessário à boa conservação de calor, a fim de que os enxames não esgotem suas reservas de alimento energético antes de terminar o período crítico de entressafra.

			As abelhas desenvolveram estratégias que as permitem sobreviver nas estações mais frias do ano. Para controlar a temperatura interna do ninho, as abelhas se amontoam formando um aglomerado em forma de bola. O enxame assim amontoado tem controle de sua temperatura, independente da temperatura ambiental externa. Durante a temporada de maior atividade, as abelhas formam um aglomerado ao redor da área de cria e têm capacidade de regular sua temperatura e umidade. À medida que a temperatura vai baixando, este aglomerado torna-se mais definido. Para que este aglomerado de abelhas se torne definido, a temperatura externa deve ser de aproximadamente de 14 oC. A partir desta temperatura, as abelhas que estão no centro do aglomerado geram calor por meio do consumo de mel, irradiando calor através do corpo para a parte mais externa do aglomerado, onde estão as abelhas que servem como isolante térmico.

			Assim, a temperatura dentro do aglomerado fica em torno de 34-35 oC, necessária para a manutenção das funções vitais das abelhas e agasalhar a cria. É possível observar esse fenômeno na prática abrindo uma colmeia no período de inverno e colocando a mão sobre o aglomerado de abelhas, desta forma pode-se notar que a diferença da temperatura ambiental e aquela sobre o aglomerado de abelhas é alta. A geração de calor por parte das abelhas gera gás carbônico e vapor de água. Quanto mais baixa a temperatura externa, maior será o consumo de mel e aproximação das abelhas, umas das outras para gerar calor. E quanto mais calor gerado, maior quantidade de água produzida dentro da colmeia. Essa água facilmente pode ser vista na forma de gotas presas à tampa que, por gravidade, caem e molham os favos. Onde as abelhas estão aglomeradas, a água é imediatamente retirada dos favos, mas onde não há cobertura de abelhas, os favos molham e mofam.

			É por este motivo que abelhas africanizadas instaladas em colmeias tipo americana utilizam apenas oito dos dez quadros do ninho para a geração de cria, pois os dois últimos quadros das laterais externas são regiões frias da colmeia, não permitindo a criação de abelhas, encontrando-se ali geralmente o mel.

			Somente nas regiões quentes do Brasil pode-se encontrar normalmente os dez quadros de ninho ocupados com crias, como, por exemplo, no sertão baiano, no bioma Caatinga.

			Karl von Frisch, cientista alemão, recebeu o Prêmio Nobel de 1973 por descobrir que as abelhas podem se orientar precisamente entre a colmeia e as fontes de alimentos. A orientação durante os voos se dá não somente pela percepção das características do terreno, mas também pela posição do Sol e da luz polarizada.

			As abelhas podem perceber a posição do Sol mesmo que este esteja coberto por nuvens. Esta capacidade se deve à extrema sensibilidade dos olhos das abelhas em enxergar a luz ultravioleta, que atravessa diretamente as nuvens. 

			O sistema de comunicação em relação às fontes de alimentos é realizado por duas danças distintas. A dança do círculo e a dança do requebrado, em forma de oito (8).

			A dança do círculo é realizada pelas abelhas em serviço de coleta quando a fonte de alimento se encontra a uma distância inferior a 100 metros da colmeia.

			Na dança de círculo, as abelhas correm, com passos rápidos e curtos, em círculos sobre os favos, trocando sua direção frequentemente, correndo uma vez para a direita e a seguir para a esquerda e novamente repete os círculos uma ou duas vezes em uma das duas direções. As abelhas podem realizar as danças circulares com duração de poucos segundos até um minuto. Após esse tempo, as abelhas param e reiniciam a dança circular em outro ponto do favo, ou em outro favo com as mesmas características já descritas.

			A dança do requebrado é executada por abelhas que estão no serviço de coleta em que as fontes de alimentos estão acima de 100 metros de distância, a partir das colmeias. A dança é representada por abelhas que realizam um semicírculo estreito até um lado, dá uma volta rápida e corre em linha reta ao ponto de partida, e logo realiza um semicírculo em direção oposta, completando assim um círculo completo.

			Devido às características particulares na busca de alimentos, as abelhas se tornam constantes visitantes de uma espécie determinada de planta com flor. A constância de visitação na mesma espécie de planta torna a abelha melífera um dos principais elementos para a execução de transferência de grãos de pólen entre flores da mesma espécie de planta, promovendo a polinização das flores, principalmente das plantas que necessitam de polinização cruzada, como o caso das macieiras.

			As abelhas não ouvem ondas sonoras percebidas pelo homem, mas conseguem captar vibrações do ar e do solo, assim como conseguem emitir vibrações com o uso de asas e pernas.

			A visão das abelhas é composta por dois olhos compostos e três olhos simples. Os olhos compostos possuem pequenas lentes e a retina está dividida em partes que correspondem às lentes. Os olhos compostos respondem com grande rapidez aos movimentos de objetos, inclusive diferenciando cores, forma e posição. As abelhas são capazes de enxergar com precisão as cores que formam o ultravioleta.

			Os olhos simples ou ocelos possuem uma lente para toda a retina, e sua função principal é regular a quantidade de luz filtrada nas retinas dos olhos compostos, frente aos estímulos de luz e de escuro. 

			O olfato das abelhas é formado por estruturas semelhantes a pelos nas antenas, que são capazes de receber o estímulo de pequenas partículas de matéria suspensa no ar ou em líquidos e que são considerados como órgãos de olfato da abelha. Órgãos desse tipo estão localizados nas antenas e próximos à boca. As estruturas que se encontram nas antenas são conhecidas como órgãos placa, e são em número de seis mil nas abelhas-operárias, três mil nas abelhas-rainhas e cerca de trinta mil nos zangões.

			3 CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA

			As abelhas pertencem ao Reino Animal, à classe Insecta e à ordem Hymenoptera.

			A classificação das abelhas com ferrão é assim descrita:




	
			Reino
			Animalia
	

	
			Filo
			Arthropoda
	

	
			Classe
			Insecta
	

	
			Ordem
			Hymenoptera
	

	
			Subordem
			Apocrita
	

	
			Superfamília
			Apoideae
	

	
			Família
			Apidae
	

	
			Subfamília
			Apinae
	

	
			Tribo
			Apini
	

	
			Gênero
			Apis
	

	
			Espécie
			Apis mellifera
	

	
			Subespécie
			Apis mellifera scutellata
	






			As abelhas Apis mellifera scutellata, introduzidas no Brasil no ano de 1956, são uma subespécie da Apis mellifera, pertencente ao grupo geográfico das raças africanas.

			As abelhas da tribo Apini não são abelhas nativas das Américas e sua introdução no Brasil ocorreu no ano de 1839, com a raça geográfica europeia Apis mellifera mellifera.

			4 RAÇAS DE ABELHAS

			Entende-se por raça como sendo um grupo de indivíduos pertencentes a uma mesma espécie biológica, de acordo com suas características genéticas e fenotípicas, os quais transmitem a seus descendentes as características de um tipo definido e específico.

			De acordo com sua distribuição geográfica, as principais raças de importância econômica são:

			Raças europeias:

			Apis mellifera mellifera

			Apis mellifera ligustica

			Apis mellifera carnica

			Apis mellifera caucásica

			Raças orientais:

			Apis cerana

			Apis dorsata

			Apis florea

			Apis indica

			Raças africanas:

			Apis mellifera scutellata

			Apis mellifera adansonii

			Apis mellifera capensis

			Apis mellifera intermissa

			Apis mellifera lamarckii

			Apis mellifera unicolor


			4.1 Apis mellifera mellifera

			Também conhecida vulgarmente entre os apicultores do Sul do Brasil como abelhas-do-reino, da Europa, ou abelha-preta. Tem a sua origem no norte e oeste dos alpes europeus e numa pequena parte da Rússia central.

			Antes da introdução da abelha-africana, a Apis mellifera mellifera constituía-se na raça predominante no Brasil, juntamente com as abelhas-cárnicas.

			Esta raça apresenta as seguintes características:

		
		
				abelhas grandes com abdome largo, quitina escura e bastante peludas;

				sua língua mede entre 5,7 a 6,4 milímetros de comprimento;

				quando puras, são mansas, ligeiramente nervosas e pouco enxameadeiras;

				resistem bem ao inverno e se reproduzem facilmente no verão, proporcionando enxames fortes e de boa qualidade;

				devido à sua cor característica ser escura, a abelha-rainha é difícil de ser localizada entre as abelhas-operárias.

		

			Quando cruzadas com abelhas-italianas, geram descendentes com grande vigor híbrido e que aumenta sua capacidade de produção, porém, tornam-se extremamente agressivas e pilhadoras.

			
			Sua introdução no Brasil ocorreu no ano de 1839, pelo padre Antônio Carneiro, missionário da Companhia de Jesus no Rio Grande do Sul.

			Em Santa Catarina, foram introduzidas pelos colonizadores alemães por todo o vale do rio Itajaí-Açu.

			4.2 Apis mellifera ligustica

			Popularmente conhecida como abelha-italiana, é, sem dúvida, a raça de abelhas mais conhecida e definida no mundo.

			As abelhas-italianas, como o nome indica, têm origem na península itálica, e têm tamanho semelhante ao das abelhas-do-reino, com abdome mais fino e com comprimento de língua entre 6,2 e 6,8 milímetros.

			O corpo é coberto de pelos compridos amarelados e acentuados nos primeiros três anéis abdominais. Os zangões da raça apresentam coloração mais pronunciada e uniforme em todo corpo.

			São apreciadas pela mansidão, quietude nos favos e pouco enxameadeiras, fato que facilita a manipulação por parte do apicultor.

			A abelha-rainha possui coloração diferenciada, sendo facilmente localizada entre as abelhas-operárias.

			Produzem opérculos de cor clara e se reproduzem muito bem, porém são pilhadoras em épocas de pouca floração.

			Cruzam bem com outras raças de abelhas, produzindo híbridos de alta produção e com acentuada agressividade nos primeiros cruzamentos.

			A introdução dessa raça de abelhas no Brasil ocorreu entre os anos de 1879 e 1880 pelo apicultor Frederico Augusto Hanneman de Rio Pardo/RS, que importou os primeiros enxames de abelhas-italianas para o Estado do Rio Grande do Sul.

			Geneticamente, não conseguiram dominar as abelhas-pretas existentes no Brasil, fato que explica os fracassos nas tentativas de italianização da apicultura brasileira.

			4.3 Apis mellifera carnica

			Entre os apicultores é conhecida como abelha-cárnica, e é originária dos alpes austríacos.

			No Brasil, são muito populares nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, onde são desejadas pelos apicultores mais antigos.

			Presume-se que sua introdução no Brasil tenha ocorrido junto com as abelhas-do-reino, pois desconhecem-se outros registros a respeito.

			Atualmente, as abelhas desta raça estão quase extintas no Brasil por terem sido dominadas pelas abelhas africanizadas.

			As principais características da Apis mellifera carnica são:

		
		
				abelhas de grande porte, idênticas às abelhas-do-reino, porém, na coloração possuem anéis abdominais cinza-claros;

				seus pelos são mais curtos e densos que nas raças italianas e do reino;

				o comprimento da língua mede entre 6,2 e 6,8 milímetros;

				nos cruzamentos com abelhas-italianas produzem híbridos de alta produção e agressividade nos primeiros cruzamentos;

				quando puras, são abelhas de boa produção, muito mansas e pouco enxameadeiras;

				a abelha-rainha dessa raça tem a cor ligeiramente marrom, o que facilita sua localização entre as abelhas-operárias.

		

			
			
			
			4.4 Apis mellifera caucasica

			São conhecidas popularmente como abelhas-caucasianas e têm origem nos altos vales do Cáucaso Central da Rússia.

			Em tamanho são iguais às abelhas-cárnicas, mas a coloração, também cinza, é mais clara que nas cárnicas.

			Os zangões têm pelos torácicos pretos, que se confundem facilmente com os da raça cárnica e do reino.

			As principais características da Apis mellifera caucasica são:

		
		
				muito mansas, com grande quietude nos favos, quando puras;

				pouco enxameadeiras e grandes propolizadoras, chegando a soldar os quadros de tal modo que se torna difícil a retirada sem o formão apícola;

				não são boas produtoras de mel, mas se cruzadas com abelhas-africanas ou italianas, tornam-se excelentes produtoras durante os primeiros cruzamentos;

				o engenheiro agrônomo Paulo Sommer, ex-presidente da Confederação Brasileira de Apicultura (CBA), obteve bons resultados na cruza com abelhas-africanas, com produção apreciável;

				pela lentidão durante seu deslocamento nos favos, a abelha-rainha é facilmente localizada na colmeia;

				não é recomendável sua criação como pura, para quem vive da apicultura e precisa de alta produção de mel;

				contraditoriamente à sua produção, a língua é uma das mais compridas, chegando a medir até 7,1 milímetros;

				não são abelhas muito difundidas no Brasil;

				é uma das melhores raças de abelhas para a criação por pequenos apicultores hobbistas pela facilidade de manipulação, mansidão e possibilidade de serem mantidas perto de casa, no fundo do quintal.

		

			
			
			
			4.5 Apis mellifera scutellata

			Estas abelhas pertencem às raças africanas e originam-se do leste da África.

			Em razão de serem menores que as raças europeias, constroem células menores, quando puras.

			Os zangões possuem a mesma cor amarelada da abelha-operária.

			Esta raça possui as seguintes características:

		
		
		
				produz células entre 4,6 e 4,9 milímetros, sendo a média mais comum de 4,75 milímetros (quando pura);

				quando pura, ciclo evolutivo da abelha-operária pode ser de 19 a 20 dias. No zangão e abelha-rainha, o ciclo é igual às demais raças. Esta antecipação de um dia no ciclo é devido a fatores climáticos (calor), podendo, inclusive, ser registrado em outras raças;

				sua vida adulta é mais curta, variando de 30 a 38 dias, mas seu equilíbrio populacional é compensado pela maior prolificidade da abelha-rainha;

				o comprimento da língua está entre 5,5 e 6,9 milímetros, com capacidade de carga de néctar de 40 mg, em média;

				são mais agressivas, enxameadeiras e migratórias;

				são propolizadoras e pilhadoras na falta de alimento;

				nas atividades de campo são madrugadeiras e trabalham até mais tarde;

				são boas produtoras de mel, nas linhagens selecionadas e mantidas sob controle.

		

		
		
			De acordo com o pesquisador da Universidade Federal de São Paulo (USP), Ademilson Espencer Egea Soares, as abelhas-africanas foram introduzidas no Brasil em 1956, em Camaquã, na região de Rio Claro-SP, para melhorar a produção de mel através de um programa de melhoramento genético. Durante o período de permanência em quarentena no apiário, 26 colmeias enxamearam, ocorrendo cruzamentos naturais com abelhas de origem europeia que haviam sido trazidas para o Brasil anteriormente. O resultado desses cruzamentos foi o aparecimento de um híbrido, chamado abelha africanizada. 

			Essa abelha africanizada, embora muito produtiva, causou um impacto muito grande no início de sua dispersão, devido ao elevado grau de agressividade que apresentava, além das próprias deficiências dos apicultores e da população em geral que não sabiam como trabalhar e conviver com elas. Houve abandono da atividade apícola, morte de pessoas, animais e a produção de mel, que já era baixa, praticamente zerou. Com o passar do tempo, os apicultores se conscientizaram de que essas abelhas poderiam ser controladas e exploradas com êxito, se houvesse uma adequação e uma total reformulação de técnicas e conceitos, válidos para as abelhas europeias, mas que eram desastrosos para a abelha africanizada. Isto foi feito, e a apicultura voltou a crescer e nos anos 1980 tivemos a chamada “explosão doce”, quando o Brasil passou de 27º para o 7º produtor mundial de mel.

			5 A COLÔNIA DE ABELHAS

			Entre apicultores, a expressão colmeia significa automaticamente abelhas alojadas em uma colmeia racional, com população equilibrada e a presença das três castas.

			A constituição de uma colônia em condições normais é a seguinte: 

		
		
				30.000 a 80.000 abelhas-operárias;

				1 abelha-rainha;

				de 0 a 400 zangões.

		

			
			
			6 CICLO EVOLUTIVO DAS TRÊS CASTAS

			Tabela 1. Ciclo evolutivo das abelhas
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			Fonte: Wiese (1985).

			Após o nascimento, as abelhas-operárias podem viver entre 38-42 dias no nosso clima, e até seis meses em clima com inverno prolongado ou período de inatividade.

			As abelhas-rainhas após o nascimento podem viver até cinco anos, porém como boas produtoras de ovos, a média é de dois anos.

			Os zangões podem viver até 80 dias se houver disponibilidade de alimentos naturais e boa armazenagem de alimentos na colmeia.

			Figura 2. Os três elementos da colmeia: (E) abelha-operária; (C) abelha-rainha; (D) zangão
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			Fonte: Wiese (1985).

			7 ABELHAS-OPERÁRIAS

			As abelhas-operárias são as responsáveis pela realização de todas as atividades de trabalho na colmeia, de acordo com uma divisão de responsabilidades regulada por necessidade interna ou externa à colmeia, e por seu desenvolvimento fisiológico.

			De acordo com esse fator, com a funcionalidade das glândulas, que ocorre com o passar dos dias após seu nascimento, as abelhas-operárias realizam diferentes tarefas dentro e fora da colmeia.

			Do primeiro ao terceiro dia são abelhas faxineiras, destinadas à limpeza da colmeia, limpando células para a criação e armazenagem de mel.

			Do quarto ao décimo quarto dia de vida desempenham o papel de abelhas nutrizes, responsáveis pela alimentação larval. Do décimo quarto ao vigésimo dia, são chamadas de abelhas engenheiras, por ser o período em que se dedicam à produção de cera e à construção de favos. A cera é produzida através de glândulas especiais, em número de oito, localizadas na parte inferior do abdome das abelhas-operárias.

			Com 20 dias após o nascimento, as abelhas-operárias defendem o ninho contra a invasão de inimigos, vigiando a entrada da colmeia.

			Do vigésimo primeiro dia até o final de sua existência, as abelhas-operárias realizam serviços de coleta de alimentos (néctar e pólen) e de produtos (própolis e água).

			8 ABELHA-RAINHA

			A abelha-rainha é a única fêmea dentro da colmeia com órgãos de reprodução perfeitamente desenvolvidos, isto porque ela foi criada em uma célula maior (realeira) e foi alimentada com geleia real durante toda a sua vida, antes e depois do nascimento.

			Assim, ela é a mãe de todas as abelhas da colmeia, e sua função é colocar ovos, fecundados ou não, que darão origem a abelhas-operárias e zangões em número suficiente para manter o equilíbrio populacional da colmeia.

			Normalmente encontra-se apenas uma abelha-rainha por colmeia, exceto em alguns casos, como, por exemplo, permanência de uma rainha fecundada com sua filha virgem por alguns dias, antes de sair com parte das abelhas no processo de enxameação.

			A capacidade de postura de uma abelha-rainha é de até três mil ovos por dia, sendo duas vezes seu próprio peso, o que tem relação com a área disponível para a postura, da qualidade genética da abelha-rainha, das condições da floração e do clima.

			A abelha-rainha nasce 16 dias após a postura de um ovo fecundado. Após o quarto dia do nascimento, realiza seu primeiro voo de reconhecimento ao redor da colmeia, para poder realizar seu voo de fecundação até o nono dia. Se o clima não favorecer a saída da abelha-rainha para a realização de seu voo de fecundação, este poderá ser realizado até 25 dias após, quando as condições climáticas favorecerem sua saída.

			Durante os voos de fecundação, a abelha-rainha é fecundada por vários zangões, até doze. Isso garante a carga completa de espermatozoides em sua espermateca, onde os espermatozoides permanecerão viáveis por toda a vida útil da abelha-rainha.

			Na tarefa de postura de ovos, a abelha-rainha mede o diâmetro das células com as pernas dianteiras: células maiores estimularão a postura de um óvulo que não será fecundado, e dará origem a zangões. Células menores estimularão a abelha-rainha a pôr um óvulo, no oviduto recebe espermatozoides, que passará a ser ovo e dará origem à abelha-operária.

			Morfologicamente, a abelha-rainha possui um abdome longo para permitir o completo desenvolvimento dos ovários e pernas maiores para auxiliar nas caminhadas pelos favos à procura de células vazias para a postura.

			Para inibir a criação de outras abelhas-rainhas, sem a presença de toque visual, emite odores característicos, denominados feromônios, que indicam sua presença na colmeia.

			9 ZANGÕES

			Zangões são os machos da colmeia nascidos a partir de óvulos (ovos não fecundados). Esse tipo de nascimento é chamado de partenogênese.

			Eles nascem em 24 dias a partir da postura do óvulo e alcançam a maturidade sexual aos nove dias após o nascimento e têm função de fecundar a abelha-rainha nos voos de acasalamento. Devido ao seu olfato sensível, que chega a possuir até trinta mil placas olfativas nos flagelos das antenas, os zangões conseguem identificar o cheiro de uma abelha-rainha virgem em voo de fecundação até 10 quilômetros de distância, e após a fecundação da abelha-rainha o zangão sofre uma inversão peniana, sendo seu pênis literalmente arrancado do corpo, e morre.

			Zangões aparecem nas colmeias somente em épocas de abundância de alimentos, e coincide com o período de enxameação, em que aparecem muitas abelhas-rainhas para serem fecundadas.

			A partir do momento da diminuição das florações e consequente redução de recursos alimentícios, as abelhas impedem os zangões de se alimentarem nos favos com mel armazenado, e em poucas horas os machos ficam prostrados e morrem.

			10 BREVES NOÇÕES DE MORFOLOGIA E ANATOMIA DAS ABELHAS

			O termo morfologia significa o estudo da forma (do grego morfe = forma e logos = estudo).

			O estudo das abelhas poderá ser dividido em três partes: morfologia, que estuda a forma da abelha; anatomia, a estrutura, e fisiologia, que estuda o funcionamento dos órgãos.

			A morfologia externa da abelha compreende todas as suas partes principais, bem como os apêndices de cada uma das partes.

			A parte externamente visível, que recobre os órgãos internos e os músculos, é o exoesqueleto ou esqueleto externo.

			Forma uma carapaça de quitina que apresenta áreas definidas, formadas por anéis (segmentos) que se interligam através de membranas finas, as quais permitem o movimento articulado do inseto por serem facilmente dobráveis.

			Internamente, a carapaça quitinosa é denominada de endoesqueleto, para o exterior podem ser encontrados pelos espinhos, esporões e escamas.

			O processo de crescimento da abelha obedece às fases de ovo, larva, pré-pupa e pupa.

			O crescimento ocorre quando o inseto perde a carapaça externa e emerge, isto é, sai recoberto por outra, flexível e mole.

			Figura 3. Morfologia externa de uma abelha: (3) antenas; (4) olhos compostos; (5) cabeça; (6) perna anterior; (7) tórax; (8) perna mediana; (9) abdome; (10) perna posterior; (11) ferrão
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			Fonte: Wiese (1985).

			Enquanto o esqueleto externo da abelha não enrijece, o inseto cresce. A abelha adulta apresenta, caracteristicamente diferenciadas, três regiões que formam o corpo:

		
		
				cabeça;

				tórax;

				abdome.

		

		
			A parte do corpo que apresenta nitidamente a segmentação em anéis é o abdome.

			Na cabeça e no tórax pouco se nota da segmentação inicial.

			Figura 4. Divisão do corpo da abelha: (A) cabeça; (B) tórax; (C) abdome
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			Fonte: Wiese (1985).

			a) Cabeça

			Consiste de seis segmentos iniciais. Na abelha adulta acham-se de tal forma soldados entre si que parecem um todo. Na cabeça encontram-se os olhos, os ocelos, as antenas e o aparelho bucal. Internamente são encontradas glândulas e diversos gânglios nervosos. O formato da cabeça diferencia-se nas três castas e suporta a maior parte dos órgãos sensoriais.

			Figura 5. Órgãos localizados na cabeça de uma abelha: (1) olhos compostos; (2) ocelos (olhos simples); (3) antena; (4) mandíbula
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			Fonte: Wiese (1985).

			a.1) Antenas

			Em número de duas, localizam-se frontalmente na parte mediana da cabeça.

			Dividem-se em três partes:

		
		
				escapo – segmento de ligação à cabeça;

				pedicelo – segmento intermediário;

				flagelo – extremidade da antena formada por 10 segmentos na
abelha-rainha e operárias e 11 segmentos nos zangões.

		

		
			No flagelo estão localizados os órgãos do olfato (do 2o ao 9o segmento), tato e audição.

			Para o olfato, as abelhas dispõem de placas olfativas localizadas no flagelo, sendo que no zangão são em número de 30.000, 3.600 a 6.000 nas operárias, e 2.500 a 3.000 na abelha-rainha.

			O tato, presume-se, seja realizado através dos pelos existentes nas antenas. Os pelos apresentam em sua base células sensoriais ligadas ao sistema nervoso.

			Cortando-se os nove segmentos da antena, que apresentam as cavidades olfativas, a abelha fica impossibilitada de orientar-se. 

			A flexibilidade das antenas é muito grande e permite captar e identificar cheiros e objetos.

			Figura 6. Detalhes da antena de uma abelha: (ES) escapo; (Ps) pelos sensoriais; (PD) pedicelo; (FL) flagelo; (CvO) cavidades olfativas
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			Fonte: Wiese (1985).

			a.2) Olhos compostos

			Estão localizados nos dois lados da cabeça. Cada olho composto é formado por milhares de omatídeos. 

			Cada omatídeo é formado por células especiais de forma hexagonal e que se ligam, cada sete omatídeos, por um filete nervoso.

			São um conjunto de olhos interligados que enxergam em todas as direções. As facetas dos omatídeos são recobertas por pequenos pelos que protegem contra poeira e respingos de água. Os olhos compostos são fixos, mas devido à enorme quantidade de omatídeos, enxergam qualquer objeto em movimento ao seu redor. Por exemplo, ao piscarem os olhos do apicultor chamam a atenção das abelhas motivando maior número de ferroadas no rosto.

			O número de omatídeos varia nas três castas: no zangão – 13.000; na abelha-rainha 3.000; e nas operárias 6.300 omatídeos.

			As abelhas têm a seguinte percepção das cores: enxergam as cores amarela, verde, azul e o ultravioleta. Esta última não é percebida pelo homem. O comprimento de onda vai de 300 a 650 angstrons, segundo Karl von Frisch.

			a.3) Ocelos ou olhos simples

			Estão localizados na parte frontal da cabeça e são em número de três. Servem para enxergar de perto, dentro da colmeia e no interior das flores.

			a.4) Aparelho bucal

			A peça principal do aparelho bucal é a língua ou probóscide. Está circundada pelos papos labiais e mandíbulas.

			As mandíbulas são de estrutura forte e servem para mastigar, preparar e moldar a cera produzida pelas glândulas cerígenas, e os papos labiais auxiliam e protegem a língua.

			A língua varia de comprimento, de acordo com a origem da raça e com os indivíduos a que pertence, variando de 4,5 a 8,5 milímetros. A língua é recoberta de pelos e possui estrutura interna forte e flexível, permitindo funcionar como peça lambedora e bomba de sucção, simultaneamente. As abelhas com língua mais comprida conseguem retirar o néctar de flores com nectários mais profundos, o que resulta maior coleta de néctar e, portanto, maior produção de mel.

			O néctar é retirado do nectário das flores para o interior da vesícula melífera, através de movimentos de vaivém.

			a.5) Glândulas hipofaringeanas

			Presentes na cabeça das abelhas-operárias, são mais ativas em abelhas com idade fisiológica de alimentação da cria. O material produzido e secretado pelo par de glândulas hipofaríngeas é a geleia real que serve para alimentar as larvas dos três elementos que vivem na colmeia até o terceiro dia de idade após a eclosão do ovo, e a abelha-rainha por toda sua vida útil.

			a.6) Glândulas mandibulares

			As glândulas mandibulares também se apresentam na forma de par e estão presentes na cabeça das abelhas. São responsáveis pelo lançamento do feromônio, e o resultado de sua secreção também incorpora a geleia real, além de auxiliar na remoção e composição da cera, da própolis e dissolver o conteúdo oleoso do pólen.

			a.7) Glândulas salivares

			Nos dois pares de glândulas salivares situadas na cabeça e no tórax constatou-se a presença da enzima invertase, responsável pela quebra das moléculas de sacarose em glicose e frutose.

			a.8) Faringe

			É a primeira parte do tubo digestivo da abelha. O alimento passa pela faringe para alcançar a vesícula melífera.

			a.9) Sacos aéreos

			São partes do sistema respiratório da abelha. Estão ligados entre si da cabeça ao abdome. Ligam-se com o exterior através das traqueias. Possibilitam a distribuição do oxigênio por todo o interior do corpo da abelha.

			b) Tórax

			É formado por três partes distintas: protórax ou segmento anterior, ligado à cabeça; mesotórax ou segmento mediano, e metatórax ou segmento final, que se liga ao abdome.

			No tórax se encontram os apêndices locomotores, as pernas e asas. Em cada segmento do tórax está articulado um par de patas e nos dois últimos segmentos inserem-se as asas. O tórax, internamente, abriga o esôfago, os espiráculos e traqueias torácicas.

			Figura 7. Identificação do tórax no corpo da abelha
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			Fonte: Wiese (1985).

			b.1) Pernas

			A abelha possui seis pernas, formadas por três pares, localizando-se um par por segmento.

			No protórax localizam-se as pernas dianteiras; no mesotórax, as pernas medianas; e no metatórax, as pernas posteriores.

			Cada perna é formada por seis segmentos, denominados de coxa, trocânter, fêmur, tíbia, tarso e pretarso.

			Figura 8. Identificação dos tipos de pernas das abelhas, e suas respectivas partes constituintes: (A) perna anterior; (B) perna mediana; (C) perna posterior; (cx) coxa; (tr) trocânter; (fe) fêmur; (ti) tíbia; (co) corbícula; (ta) tarso; (pt) pré-tarso
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			Fonte: Wiese (1985).

			b.1.1) Coxa

			É o primeiro segmento da perna. Liga-se diretamente ao tórax. Varia de forma e tamanho em cada par de pernas.

			b.1.2) Trocânter

			É o segundo segmento. Também apresenta forma e tamanho diferentes para cada par de pernas. Liga a coxa ao fêmur. Permite a flexibilidade da perna.

			b.1.3) Fêmur

			É o terceiro segmento e também o mais longo. Em sua extremidade forma o “joelho”.

			b.1.4) Tíbia

			É o quarto segmento. Tem comprimento e espessura variáveis em cada um dos três pares de pernas. Varia da mesma forma, nas três castas. No ápice ou extremidade da tíbia das operárias encontra-se uma espécie de cavidade circundada, que é a corbícula, na qual as abelhas-operárias depositam e transportam o pólen e o própolis para a colmeia.

			b.1.5) Tarso

			É o quinto e penúltimo segmento. É formado de cinco partes – uma inicial, maior, e quatro menores. Na primeira parte, a maior, encontra-se uma série de longos pelos, uma espécie de escova que serve para a coleta e retenção de pólen na corbícula.

			b.1.6) Pré-tarso

			É o último segmento da perna. É denominado, também, de pé da abelha. É articulado ao tarso e possui músculos fibrosos que permitem exercer várias atividades como segurar pequenos objetos, efetuar limpeza, etc.

			O pré-tarso é diferente em cada casta e somente na abelha-operária tem condições de executar tarefas. 

			b.2) Asas

			As abelhas possuem dois pares de asas. Um par anterior e outro posterior. As asas anteriores estão articuladas ao mesotórax e as posteriores ao metatórax. O par de asas anterior é maior que o par de asas posterior.

			Ambos os pares de asas possuem estrutura membranosa cortada por nervuras. E mesmo sendo de tamanhos diferentes, os dois pares de asas trabalham juntos durante o voo. Quando em repouso, dão a aparência de estarem, as anteriores, sobrepostas às posteriores.

			As nervuras dão maior resistência às asas, como se fossem varetas de sustentação, além de permitir a passagem do sangue (hemolinfa). Nas asas também são observados pequenos pelos. A disposição das nervuras das asas é diferente entre as raças. Indivíduos da mesma raça apresentam a mesma disposição das nervuras. Tal característica morfológica é usada para diferenciar as diversas raças de abelhas. 

			Figura 9. Par de asas das abelhas: (1) asa anterior; (2) asa posterior
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			Fonte: Wiese (1985).

			b.3) Esôfago

			É a parte do sistema digestivo da abelha, em continuação à faringe, que se encontra internamente, localizada no tórax.

			b.4) Espiráculos

			São encontrados entre o primeiro e segundo segmento do tórax, e abrem-se para as traqueias torácicas. Estão relacionados aos apêndices de respiração.

			c) Abdome

			Representa a terceira e última parte do corpo da abelha.

			Não possui apêndices e é completamente livre, apenas ligado ao tórax por estreita ligação membranosa. É formado por sete anéis ou segmentos na fêmea. Os machos possuem oito segmentos.

			Os segmentos são ligados entre si por membranas e músculos que permitem certa facilidade de movimentos. Em cada segmento encontram-se orifícios respiratórios (espiráculos) que se abrem para as traqueias abdominais.

			No interior do abdome encontram-se o maior número e importantes órgãos, como, por exemplo, glândulas cerígenas; vesícula melífera; ventrículo, intestino delgado; glândula de cheiro ou Nasanov; ampola retal; tubos de Malpighi; traqueias e espiráculos; ferrão; ovários; oviduto; espermateca; vagina; proventrículo, e, no zangão, os órgãos sexuais masculinos.

			Figura 10. Identificação do abdome no corpo da abelha
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			Fonte: Wiese (1985).

			c.1) Glândulas cerígenas

			Em número de oito, divididas em quatro pares, localizam-se na parte inferior do abdome, do quarto ao sétimo segmento. As glândulas de cera são formadas por massas de células gordurosas e cenócitos. A cera é expelida pelas glândulas sob a forma de pequenas placas que, em contato com o ar, solidificam.

			c.2) Vesícula melífera ou papo

			É o órgão responsável pela transformação do néctar em mel. O papo possui uma válvula na extremidade posterior chamada proventrículo, que controla a passagem do alimento para o ventrículo.

			O alimento que passa para o ventrículo é o necessário para a alimentação da abelha. O néctar armazenado no papo, e que não é aproveitado para a alimentação, completa sua fase de transformação e é depositado nos alvéolos sob a forma de mel. A água e o néctar são transportados para a colmeia no papo.

			c.3) Ventrículo

			É o verdadeiro estômago da abelha. Recebe o alimento do papo através do proventrículo. No ventrículo processa-se a digestão do alimento.

			c.4) Intestino delgado

			Recebe o alimento digerido no ventrículo e trata de sua absorção e distribuição para todo o organismo da abelha.

			c.5) Glândula de cheiro

			Também conhecida como glândula de Nasanov, é uma glândula emissora de cheiro que está localizada no sétimo segmento abdominal. O zangão não possui essa glândula. A finalidade é de identificação entre as abelhas. Através do odor emitido identificam-se as abelhas de uma família.

			c.6) Ampola retal

			É a parte final do tubo alimentar. Sua finalidade é reter a matéria fecal até que a abelha realize o voo de higiene. Abelhas que ficam impossibilitadas de efetuar o voo durante muitos dias apresentam o abdome volumoso, parecendo estar inchado.

			c.7) Tubos de Malpighi

			São filamentos numerosos, longos e ligados à extremidade posterior do ventrículo. São órgãos excretores. O principal produto da excreção pelos túbulos de Malpighi são cristais sólidos de ácido úrico, substâncias praticamente insolúveis em água, o que minimiza as perdas desse líquido. 

			Figura 11. Abdome de uma abelha, mostrando os órgãos internos: (1) esôfago; (2) vesícula melífera ou papo; (3) proventrículo; (4) ventrículo; (5) tubos de Malpighi; (6) intestino delgado; (7) ampola retal; (8) reto; (9) glândulas de cera; (10) coração
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			Fonte: Wiese (1985).

			c.8) Traqueias e espiráculos

			Em cada segmento do abdome localizam-se lateralmente, dois espiráculos (orifícios da respiração), um de cada lado. Abrem-se para as traqueias e estas ligam-se aos sacos aéreos. Servem ao sistema de respiração da abelha.

			c.9) Ferrão

			É a arma de defesa das abelhas. Está localizado na extremidade do abdome. Para as abelhas-operárias serve como arma de defesa e para a abelha-rainha serve de guia na postura dos ovos. Está dividido em duas partes: estilete e lanceta. O estilete perfura o tecido e a lanceta injeta o veneno. O ferrão é protegido por duas bainhas e liga-se à bolsa de veneno e às glândulas ácida e básica ou alcalina. O ferrão apresenta farpas na sua estrutura o que dificulta sua retirada.

			Figura 12. Anatomia do ferrão da abelha melífera: (1) ferrão; (2) lábios protetores do ferrão
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			Fonte: Wiese (1985).

			c.10) Ovários

			São os órgãos de reprodução na fêmea. Estão constituídos por dois ovários que se ligam à vagina através de dois ovidutos.

			Os ovários compõem-se de aproximadamente 170 ovaríolos. Os ovaríolos são tubos que se ligam ao oviduto e que servem para conduzir os óvulos ao exterior. Os ovaríolos iniciam finos e vão se alargando em direção ao oviduto. Os ovários precisam produzir, a cada 24 horas, de 1.500 a 3.000 óvulos. 

			c.11) Ovidutos

			Dois ovidutos compõem o órgão de reprodução da abelha-rainha. São a continuação dos ovários e unem-se para formar o oviduto médio, que se liga à vagina. Servem para a condução dos ovos para o exterior.

			c.12) Espermateca

			É uma bolsa em formato oval, e que serve de reservatório para os espermatozoides. 

			É encontrada na abelha-rainha e situa-se por cima do oviduto. Na fecundação da abelha-rainha, durante o voo de fecundação, a espermateca é enchida com os espermatozoides dos zangões. Esta carga garantirá a fertilidade para os óvulos durante toda a vida útil da abelha-rainha. A espermateca está ligada à parte posterior do oviduto através de um canal. Os espermatozoides são descarregados em número de 5 a 100 e atingem os óvulos ao passarem pelo oviduto. Apenas um único espermatozoide fecundará o óvulo, formando o ovo. Os demais são perdidos. Na espermateca, os espermatozoides encontram condições para permanecerem com vida com vida por tempo indeterminado. Durante a fecundação, o sêmen do macho é depositado na entrada do oviduto de onde os espermatozoides são atraídos para a espermateca.

			c.13) Vagina

			É a parte final do sistema de reprodução da abelha-rainha. Começa no oviduto médio e termina junto ao ferrão, o qual na abelha-rainha é instrumento de trabalho para a oviposição, e não órgão de defesa. Serve como ovopositor, isto é, de guia para colocar os ovos no fundo dos alvéolos.

			c.14) Proventrículo

			É uma válvula que controla a passagem do mel da vesícula melífera para o ventrículo. Sua função é atender às necessidades alimentares do organismo da abelha.

			11 SISTEMA DIGESTIVO

			O sistema digestivo é representado pelo canal alimentar. Tem por finalidade o processo de nutrição dos insetos, transporte do alimento e elaboração do mel. Na abelha, o canal alimentar inicia-se pela faringe, localizada na cabeça, esôfago, no tórax, papo, proventrículo, intestino delgado e ampola retal, no abdome.

			As funções específicas de cada uma das partes já foram comentadas. O alimento para as abelhas adultas é o mel digerido no ventrículo e distribuído ao organismo pelo intestino delgado.

			Para as larvas, o alimento é especial. A matéria-prima é mel, água e pólen.

			As abelhas preparam nas glândulas hipofaringeanas a geleia real, necessária para as larvas de até três dias, e também o alimento para a abelha-rainha.

			Larvas com mais de três dias recebem alimento mais pobre em proteínas.

			Para a alimentação das larvas, o alimento é regurgitado no fundo dos alvéolos pelas abelhas-nutrizes.

			Figura 13. Sistema alimentar da abelha-operária e seus apêndices: (1) glândulas hipofaringeanas; (2) glândulas salivares; (3) glândulas salivares; (4) esôfago; (5) tubos de Malpighi; (6) vesícula do mel; (7) intestino delgado; (8 e 9) ventrículo; (10) reto
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			Fonte: Wiese (1985).

			12 SISTEMA DE REPRODUÇÃO

			Na fêmea, começa pelos ovários. Continua pelos dois ovidutos (pequeno e médio) que se juntam em um único canal (médio), seguindo-se a vagina até o ferrão que representa o ovopositor. Ao passar pelo oviduto, os óvulos são fecundados, dando origem aos ovos.

			Óvulos não fecundados originam ovos que darão origem aos zangões. É um exemplo de reprodução por partenogênese.

			Figura 14. Sistema reprodutor da abelha-rainha: (1) ovários; (2) ovidutos; (3) espermateca; (4) ferrão; (5) ovaríolos
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			Fonte: Wiese (1985).

			O órgão reprodutor do macho constitui-se de um par de testículos e um par de glândulas de muco. Os espermatozoides são produzidos nos testículos.

			O zangão atinge a maturidade sexual ao 12o dia de vida adulta. Para o ato da fecundação, os órgãos sexuais do macho, o pênis e os testículos, saem para fora, o que provoca a morte imediata do mesmo, após a cópula com a abelha-rainha.

			O sêmen com espermatozoides apresenta coloração amarelada, diferenciando-se do muco, que é branco leitoso.

			Figura 15. Órgão sexual do zangão: (1) sêmen com espermatozoides; (2) muco
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			Fonte: Wiese (1985).

			13 SISTEMA RESPIRATÓRIO

			Compõe-se de espiráculos, das traqueias e dos sacos aéreos. Devido ao exoesqueleto, a abelha, como todos os insetos, respira de maneira diferente dos animais que possuem pulmões.

			Os músculos internos fazem pressão sobre os órgãos respiratórios expulsando o ar. Quando voltam à posição normal, os órgãos aumentam outra vez o tamanho e com isso, sugam o ar exterior. 

			14 SISTEMA CIRCULATÓRIO

			O aparelho circulatório da abelha é constituído de vasos, diafragma dorsal e ventral, aorta e coração.

			O coração é alongado e fica localizado na parte superior do abdome. O sangue é incolor e frio, chamado hemolinfa, circula por todo o corpo da abelha, desde a cabeça ao tórax e abdome. No abdome chega até o sexto segmento.

			15 ÓRGÃOS SENSORIAIS

			São glândulas ou órgãos especializados que têm a função de ver, sentir o gosto, cheiro, etc.

			É através dos órgãos dos sentidos que a abelha pode reconhecer a sua colmeia, e as abelhas de seu enxame, que encontra a fonte de néctar, reconhece o tempo, ambiente e as cores.

			Os órgãos da visão estão localizados na cabeça e são em número de cinco: dois olhos compostos e três olhos simples, ou ocelos.

			O tato e o olfato estão localizados nas antenas, que suportam maior número de órgãos sensoriais da abelha.

			Figura 16. Apêndices do abdome das abelhas: (1) glândulas de cera; (2) glândulas de cheiro
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			Fonte: Wiese (1985).
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			CAPÍTULO 10

			TÉCNICAS ESPECIAIS

			1 INTRODUÇÃO

			Após o apicultor ter realizado os manejos básicos com as técnicas que são convertidas em eficiência e consequente produção, no atual capítulo veremos diferentes técnicas e manejos de campo para maximizar a produção com qualidade e ter sucesso na atividade. 

			As sugestões de manejos a seguir foram testadas em campo e fazem parte atualmente do conhecimento e da prática de campo de muitos apicultores no Estado de Santa Catarina e no Brasil.

			2 PRODUÇÃO, COLHEITA E EXTRAÇÃO DO MEL

			Depois de o apicultor ter conduzido bem suas colmeias, é o momento de colher os frutos do trabalho das abelhas, que receberam a melhor assistência para produzir bastante mel. 

			2.1 Períodos das safras

			Durante o início de grandes fluxos de néctar, os enxames crescem, formam grandes populações de abelhas nas colmeias, e após cerca de dois a três meses depois uma sequência de fluxos de néctar de florações diferentes, aparece o mel maduro nas células dos favos das melgueiras. Dependendo dos calendários de floração, os períodos de safra diferem de região para região, tornando os períodos de safra situações particulares e que dependem do clima e das florações locais. É comum as mesmas plantas florescerem em períodos diferentes, dependendo da altitude, por exemplo. Dessa forma, uma safra de uma floração composta por plantas de uma espécie ser no mês X, e a safra com a representação do néctar dessas plantas em regiões com maior altitude vir duas semanas, ou até mesmo quatro semanas após.

			2.2 Uso de sobrecaixas ou melgueiras

			Após o crescimento completo do enxame na área do ninho, é necessário adicionar material para que as abelhas possam armazenar o néctar e transformá-lo em mel. O material adicionado acima do ninho com a finalidade de armazenagem é chamado de melgueira ou sobrecaixa.

			Dependendo da região apícola e da intensidade de entrada de néctar na colmeia, a melgueira a ser utilizada pode variar em volume.

			As melgueiras baixas são as mais usadas. Elas têm 14,5 cm de altura e largura e comprimento igual ao do ninho americano. Esse material possui dez quadros com capacidade de armazenagem por carcaça de dez quilos de mel.

			Uma melgueira bem difundida na serra catarinense é a melgueira três quartos. Esse material possui altura de 17 cm e possui capacidade de armazenagem de mel de 13 quilos em dez quadros.

			Figura 197. Colmeias americanas com melgueiras três quartos
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			Fonte: Salomé (2019).

			A terceira opção de uso de melgueiras é o uso de um ninho, sem o fundo. Esse sobre ninho tem capacidade de armazenar cerca de 20 kg de mel nos dez quadros. Deve ser usado em regiões com grandes fluxos de néctar nas épocas de safra, tornando o material a melhor opção de armazenagem de mel. O uso do sobreninho também facilita o manejo nas colmeias, principalmente baixando os favos do sobreninho para o ninho, se estes contiverem crias, e subindo para o sobreninho os favos que contenham mel no ninho.

			A escolha das melgueiras varia de acordo com o volume de néctar durante os períodos de safra. Melgueiras menores devem ser escolhidas para serem usadas em regiões com pouco fluxo de néctar. Seu uso nas regiões com grande potencial de pasto apícola, fará com que seja necessário acrescentar várias melgueiras para comportar o néctar que será transformado em mel. Isso aumenta o volume de material de campo a ser utilizado. Assim como o uso de sobreninhos em regiões de baixo fluxo de néctar fará com que as abelhas não consigam completar e opercular os favos de mel.

			O apicultor deve ter conhecimento da flora apícola de sua região e a capacidade de secreção de néctar das flores do pasto apícola. Essa informação auxiliará na escolha do tamanho das melgueiras a serem adotadas na produção.

			Para obter maior rendimento de mel por carcaça de melgueira, independente de seu tamanho, é possível trabalhar com menos de dez quadros.

			Se o apicultor retirar um dos dez quadros da melgueira e trabalhar com apenas nove quadros, o rendimento aumentará em 20%. Se forem apenas oito quadros, o rendimento será de 40% a mais de mel por carcaça. As abelhas engrossam os favos, aumentando a profundidade das células, e promovendo maior peso por favo.

			Tabela 6. Relação entre o número de quadros utilizados nas melgueiras e a capacidade de mel armazenada
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para as abelhas puxarem perfeitamente a cera nos quadros, é necessário que se inicie com dez quadros e após os favos estiverem completos, retira-se um ou dois favos por melgueira, dividindo o espaço restante igualmente entre os favos que permanecem na melgueira.

			Para facilitar a divisão correta de espaço, usa-se espaçador automático de quadros preso nos cabeçais das melgueiras para encaixes dos quadros.

			Figura 198. Espaçador automático de nove e oito quadros
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			Fonte: Salomé (2019).

			No caso de não conseguir os espaçadores no mercado, é possível utilizar pregos, fazendo o papel dos espaçadores para a separação dos oito ou nove quadros nas melgueiras. 

			Figura 199. Uso de pregos nos cabeçais das melgueiras para separar igualmente o espaço entre os quadros
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			Fonte: Salomé (2019).

			É comum o uso de oito quadros apenas sem a utilização de espaçadores. As peças laterais dos quadros de melgueira são construídas para preencher todo o espaço interno da melgueira, tornando os quadros mais largos. Estruturalmente, os quadros são mais largos que os quadros-padrão. 

			Depois de colocada a lâmina de cera no quadro mais largo, as abelhas conseguem estender os favos normalmente. São raros os casos em que há construção de favos acessórios.

			Figura 200. Melgueira com oito quadros, conhecida como “melgueirão”
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			Fonte: Salomé (2019).

			Principais vantagens do uso de melgueiras com oito quadros: 



				diminuição da quantidade de material usado no campo, colhido, transportado e processado na sala de extração de mel;

				maior quantidade de mel armazenado por carcaça;

				com células dos favos mais profundas, há menor chance de as abelhas-rainhas procurarem as células dos favos de melgueira para fazer postura de ovos;

				com favos mais largos, é possível usar facas desoperculadoras em vez do tradicional uso de garfos desoperculadores.





			2.2.1 Onde colocar as melgueiras?

			As melgueiras são colocadas em colmeias que precisam de espaço, acima do ninho. Colmeias fracas, com pouca população de abelhas, colmeias que estão localizadas em regiões em que o período do fluxo de néctar finalizou, também não devem receber melgueiras. Uma segunda melgueira deverá ser colocada na colmeia, acima da primeira, quando as condições ambientais favorecem (clima e fluxo de néctar), e a colmeia é forte, necessitando de mais espaço.

			2.2.2 Quando colocar as melgueiras?

			As melgueiras podem estar permanentemente sobre os ninhos, com o uso de entretampa horizontal, e não precisam ser colocadas pelo apicultor. O manejo de melgueiras com o uso de entretampas é uma das formas mais simples de administrar o aumento do espaço nas colmeias. A permanência das melgueiras, mesmo durante os períodos de entressafra, com a proteção da entretampa horizontal, isenta o apicultor em idas e vindas ao campo para colocação de melgueiras. Colocar melgueiras antes do tempo, sem necessidade, faz aumentar o espaço das colmeias, criando um ambiente desfavorável ao desenvolvimento do enxame por falta do calor necessário para a cria, no caso do clima do sul do Brasil. Nas regiões mais quentes do país, essa situação não afeta tanto os enxames como nas regiões mais frias, com inverno marcante.

			Colocar melgueiras depois que o enxame se desenvolveu é assinar a responsabilidade que o apicultor deixou faltar espaço na colmeia, que é uma das causas da enxameação, e perda da produção da colmeia para aquela temporada.

			O uso de entretampa horizontal é instrumento útil para acertar o espaço necessário que as abelhas precisam para armazenar o néctar, e transformá-lo em mel. A entretampa horizontal, quando colocada acima do ninho e abaixo das melgueiras proporciona a passagem das abelhas pelo furo central, quando elas precisam armazenar as cargas de néctar, sem perder o calor necessário às crias na área do ninho. Depois de o enxame ter crescido, com população adulta ocupando os favos da primeira melgueira, basta levantar a entretampa e colocá-la acima da primeira melgueira e abaixo da segunda melgueira. Dessa forma, os espaços vão sendo ocupados, de acordo com a necessidade das abelhas, que devem determinar o espaço que precisam.

			A colocação de melgueiras sem o uso de entretampa horizontal, deverá ser feita mediante a observação da falta de espaço no ninho. É importante colocar uma melgueira por vez, facilitando o desenvolvimento do enxame.

			Figura 201. Colmeia com duas melgueiras, usando a entretampa horizontal acima do ninho
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			Fonte: Salomé (2019).

			2.2.3 Quantas melgueiras colocar?

			Não há número de melgueiras determinado. Pode variar bastante, dependendo do manejo do apicultor, do tamanho dos enxames, e do volume do néctar durante a floração.

			Geralmente, sem o uso de entretampa, é colocada uma melgueira por vez, quando esta estiver com cerca de 70% dos favos já ocupados, colocar a segunda, e assim por diante.

			Se o apicultor usa entretampa, de uma única vez, é possível colocar até três melgueiras, e manejar a entretampa.

			2.2.4 Como colocar?

			Para a colocação de melgueiras em colmeias de um apiário, o apicultor deve primeiramente fazer uma revisão no apiário e verificar o número de melgueiras necessárias, da seguinte forma:



				faça rápida inspeção no apiário, marcando os ninhos que estejam cheios ou quase cheios;

				examine o estoque de melgueiras vazias, preferindo levar a campo aquelas que estão com os favos já puxados, para não fazer as abelhas perderem tempo com a puxada de cera em favos providos de lâminas de cera alveolada;

				no depósito, prepare o número de melgueiras correspondentes à quantidade de ninhos marcados;

				distribua o material próximo das colmeias que precisam receber as melgueiras;

				colocar a primeira melgueira diretamente em cima do ninho.





			Se o fluxo de néctar for grande, se o clima permitir o voo e a secreção de néctar pelas flores, em cerca de duas semanas, as demais colmeias que ainda não receberam melgueiras, podem receber a primeira melgueira, e aquelas que receberam a primeira melgueira poderão receber a segunda.

			Há diferentes métodos para adição da segunda, terceira, quarta melgueira, e assim por diante.

			Alguns apicultores preferem colocar a segunda melgueira abaixo da primeira já completa, e acima do ninho. A terceira melgueira é colocada diretamente acima do ninho e abaixo da segunda melgueira, etc.

			Esse método de trabalho facilita a subida da abelha-rainha para fazer postura no centro dos favos vazios da melgueira adicionada acima do ninho. Ela aproveita a coluna de calor gerada na parte central do ninho e faz postura nos favos centrais da melgueira. Quando o apicultor for colher mel nessa melgueira encontrará cria nos favos centrais da melgueira que está acima do ninho, e terá que perder precioso tempo selecionando favos sem cria para transportar à casa do mel.

			Por outro lado, se a segunda melgueira vazia for colocada acima da primeira, que está completa com mel, a abelha-rainha não pulará uma melgueira para fazer a postura de ovos. É importante que, acima do ninho, os favos centrais da primeira melgueira estejam bloqueados por néctar ou mel, quebrando a coluna de calor necessária para a geração de cria.

			Se for usar entretampa horizontal, o apicultor não precisa se preocupar com esses detalhes, as abelhas-rainhas não subirão às melgueiras superiores para realizar a postura de ovos.

			Geralmente, a causa mais comum da subida das abelhas-rainhas às melgueiras para fazer postura de ovos é quando o apicultor não realiza a limpeza anual dos favos de ninhos velhos.

			2.3 Telas excluidoras 

			Tela excluidora é uma moldura de madeira, em que são estendidos arames, ou plástico, cujas aberturas permitem a passagem das abelhas-operárias, evitando a passagem de abelhas-rainhas e zangões.

			As telas excluidoras colocadas acima dos ninhos impedem a subida das abelhas-rainhas para as melgueiras, evitando a postura e cria nos favos das melgueiras.

			A maior parte dos apicultores não usa a tela excluidora devido a:



				custar caro, exigir medidas exatas, e não poderem ser fabricadas em casa;

				ser um material a mais para o apicultor manejar;

				se manejada sem cuidado, facilmente se danifica;

				telas excluidoras mal dimensionadas ou feitas com material inadequado, fazem com que as abelhas raspem seu corpo nos arames ou plástico e percam pelos e antenas.





			2.4 Escape abelha

			O escape abelha é um aparelho que tem o princípio de válvula sem retrocesso, com uma ou diversas saídas, que se fecham automaticamente, permitindo a saída das abelhas e evitando seu retorno depois de passar pelo mecanismo.

			O escape abelha é fixado no centro da entretampa, que é colocada entre o ninho e as melgueiras que serão colhidas. Aplicados um dia antes da colheita nas colmeias, impossibilitam a volta das abelhas para as melgueiras, limpando os favos e permitindo a retirada das melgueiras com um mínimo esforço, sem o incômodo de pancadas nos favos, ou do uso de espanadores, vassouras ou jatos de ar.

			Figura 202. Parte integrante superior do escape abelha colocada na parte superior entretampa
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			Fonte: Salomé (2019).

			Figura 203. Parte integrante inferior do escape abelha colocada na parte de baixo da entretampa
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			Fonte: Salomé (2019).

			2.5 Métodos para a retirada das abelhas dos favos de mel

			Para retirar os favos de mel das melgueiras durante a colheita, além do uso de escape abelha, existem algumas técnicas e métodos para facilitar o trabalho do apicultor.

			Os métodos usados para retirar as abelhas dos favos se dividem em duas categorias:

			a) métodos mecânicos;

			b) métodos químicos.

			a) Os métodos mecânicos consistem na retirada das abelhas sacudindo os quadros fazendo as abelhas caírem pelo choque, ou varrê-las com uma vassoura de crina vegetal, ou mesmo usando ar comprimido soprando as abelhas para longe dos favos com mel.

			Para retirar as abelhas dos favos com ar comprimido é necessário ter um aparelho com pressão suficiente para soprar as abelhas dos favos, sem a necessidade que estes sejam sacudidos. Não há um soprador de abelhas especialmente construído para essa finalidade no Brasil, mas é possível usar os sopradores de folhas, com motor de dois tempos à gasolina refrigerado a ar de 26 cc, com capacidade do tanque de combustível de 650 a 1.000 ml, com autonomia de ±60 minutos de funcionamento, sistema de partida manual, que pesa 4 a 6 kg, dependendo do modelo. O aparelho com essas características tem capacidade de produzir uma corrente de ar suficiente para retirar as abelhas dos favos.

			 A parte lateral do aparelho possui uma grande ventoinha, para formar a corrente de ar, e como as abelhas conseguem ver imagens em movimento com mais facilidade, elas tentam ferroar a ventoinha, que esmaga as abelhas, e que são lançadas com a corrente de ar, contaminando os favos com abelhas esmagadas. Devido a esse detalhe, antes de usar o aparelho para essa finalidade, é obrigatório o revestimento da parte lateral da ventoinha com tela para evitar a entrada das abelhas. A parte terminal do aparelho deverá receber um pedaço de cano PVC, que é achatado, ficando com a largura para poder ser direcionado entre os favos de mel, aumentando a pressão do ar soprado.

			Figura 204. Soprador de folhas, adaptado para a colheita de favos de mel, com proteção de tela na ventoinha
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para não soprar as abelhas para longe da colmeia, é importante colocar a melgueira vazia abaixo daquela que se realizará a operação. O jato de ar deverá ser lançado de cima para baixo, forçando as abelhas aderentes aos favos de mel a caírem na melgueira que ficará na colmeia.

			b) Os métodos químicos são representados por substâncias químicas e naturais que, quando exalam vapor, produzem cheiros que não são suportados pelas abelhas.

			Os repelentes substituem com eficiência as entretampas com escape abelhas. Na apicultura brasileira, o uso de repelentes químicos é praticamente desconhecido, e seu uso é proibido pelas normas dos programas de certificação orgânica do mel. A falta de uso desses métodos é devido ao desconhecimento dos métodos, e dificuldades de encontrar as substâncias químicas ou naturais.

			As substâncias que agem como repelentes para as abelhas são conhecidas pelos nomes de: ácido carbólico, anidro propiônico, benzaldeído, e extrato de óleo de amêndoas amarga.

			Essas substâncias são passadas em panos, que são colocados abaixo da tampa e acima das melgeuiras a serem colhidas. Dependendo do tipo de substância usada, varia de 3-10 minutos para as abelhas abandonarem os favos das melgueiras, que poderão ser retiradas sem ter que usar métodos mecânicos para retirar as abelhas dos favos de mel.

			Como inconveniente, os repelentes químicos não podem ser usados em dias frios e o uso excessivo e incorreto pode afetar a longevidade das abelhas, bem como contaminar os favos de mel.

			2.6 Colheita do mel, retirada das melgueiras e transporte até o local de extração

			2.6.1 Colheita 

			A colheita deverá ser realizada de forma a proporcionar as melhores condições para a manutenção da qualidade do mel e para que seja evitada sua contaminação com agentes químicos, físicos e biológicos. A colheita deve ser feita de forma seletiva, ou seja, efetuando a abertura das melgueiras e inspecionando cada quadro, fazendo a retirada apenas dos quadros que apresentarem no mínimo 80% de seus alvéolos operculados. É importante que os equipamentos utilizados na colheita sejam lavados e secados segundo as normas de higiene gerais, utilizando água limpa e evitando a contaminação por insetos, roedores ou outros agentes nocivos, evitando problemas de saúde futuros.

			Na remoção das abelhas durante a colheita usa-se: remoção manual com batidas ou uso de escovas; fumigador (fumaça produzida a partir de material isento de contaminação e não tóxico); jato de ar forçado. Fica proibido o uso de repelentes ou substâncias não autorizadas de qualquer natureza durante a colheita.

			O apicultor não deverá colher quadros que apresentarem: crias em qualquer fase de desenvolvimento, grande quantidade de pólen, mel “verde” ainda não maduro, com altos índices de umidade, que as abelhas ainda não opercularam.

			2.6.2 Retirada das melgueiras

			Para retirar as melgueiras, o apicultor deve observar as seguintes tarefas:



				colocar fumaça alvado adentro das colmeias em que será feita a colheita do mel e aguardar alguns instantes;

				retire a tampa da colmeia, dê mais uma baforada e descole a melgueira de cima com a ponta reta do formão, colocando-a sobre um cavalete móvel (construído para essa finalidade), banqueta portátil, ou colmeia vazia. Evite colocar as melgueiras com mel diretamente no chão;

				se tiver que varrer ou sacudir abelhas, faça de forma firme, mas com delicadeza, deixando-as cair sobre a própria colmeia, separando os favos que porventura tenham cria daqueles que serão transportados à casa do mel, que não contêm crias;

				os favos com cria podem ser distribuídos entre as colmeias mais fracas, ou deixados nas melgueiras das colmeias onde está sendo processada a colheita;

				coloque os favos com o mel maduro colhido em melgueiras ou caixas transportadoras. Se for usar melgueiras, colocar uma tampa por baixo da melgueira, que servirá de apoio para uma melgueira vazia onde os quadros de mel serão colocados. Uma segunda tampa também será utilizada sobre essa melgueira de forma a isolar os quadros de mel, impedindo o saque pelas abelhas e a sua indesejada presença excessiva nas melgueiras que serão transportadas. A cada melgueira colhida, a tampa superior é deslocada, a nova melgueira colocada na pilha, evitando deixar frestas entre as melgueiras e, por último, recolocar a tampa superior por cima da última melgueira da pilha;

				se ainda houver fluxo de néctar durante a colheita as abelhas armazenarão mais mel, mas é possível retirar todos os favos das melgueiras que contiverem mel, pois as abelhas reporão o mel retirado pelo apicultor;

				se for a última colheita da temporada de safra, antes do início do período de entressafra é importante o apicultor retirar apenas parte do mel. As abelhas não terão mais condições de armazenar mel, pois não há mais fluxo de néctar, e elas dependerão apenas das reservas armazenadas para passarem os meses sem flores. É necessário para uma colmeia normal ter cerca de 10 kg de mel operculado e dois favos de pólen. Se tiver duas melgueiras, o apicultor pode retirar uma, e deixar a outra para as abelhas passarem o período crítico. O apicultor também pode revisar o ninho, se ali contiver pelo menos quatro favos de ninho com mel operculado, estes pesam cerca de 2,5 kg de mel cada e totalizam 10 kg. Se essa situação ocorrer, o apicultor pode retirar as melgueiras que contiverem mel;

				na retirada das melgueiras, o apicultor deve levar ao apiário melgueiras vazias, de preferência com favos já puxados para colocar no lugar das melgueiras cheias retiradas e não deixar as abelhas paradas, sem trabalho de armazenagem de mel. Se o apicultor não tiver material sobressalente, deve colher as melgueiras, transportar para a casa do mel, extrair o mel, e devolvê-las o mais rápido possível, para as abelhas não ficarem paradas;

				todo o material utilizado deverá estar devidamente limpo. 





			2.6.3 Transporte das melgueiras

			O transporte das melgueiras com os favos de mel deverá ser feito por veículos apropriados para este fim, com o objetivo de levar as melgueiras até o local de extração. Para fazer o transporte das melgueiras deve-se colocar uma lona plástica ou outro material no fundo da carroceria e também cobri-las com uma lona ou outro material que isole as melgueiras do contato com a poeira ou outro tipo de contaminação, assim como do saque das abelhas, ou mesmo embalagens para revestir individualmente cada melgueira, desde que sejam preparadas para esta finalidade.

			Os favos deverão ser transportados até a casa do mel ou sala de extração sem abelhas, dentro das melgueiras como estavam na colmeia. 

			Para maior segurança do produto, o veículo deverá ser preparado com um dia de antecedência, passando por um processo de higienização e revestido a área da carga com material livre de impurezas. Deve-se colocar uma lona plástica no fundo da carroceria ou outro material, a fim de evitar qualquer tipo de contaminação e também cobrir as melgueiras com uma lona ou outro material. 

			Na carroceria do veículo, as melgueiras também podem ser apoiadas pela parte de baixo em tampas, feitas as fileiras e colocadas também tampas em cima de cada fileira de melgueiras.

			Figura 205. Empilhamento das melgueiras com mel na carroceria do veículo
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			Fonte: Salomé (2019).

			Figura 206. Lona plástica cobrindo as melgueiras com mel na carroceria do veículo
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			Fonte: Salomé (2019).

			2.7 Extração do mel

			2.7.1 O processo de extração 

			O local destinado à extração do mel é a casa do mel, sala de extração, ou unidade de extração, devendo a área ser isolada de outras dependências, seguindo regras sobre boas práticas de manipulação. Com o tempo, recomenda-se que a construção da casa do mel obedeça às normas industriais e sanitárias do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

			As melgueiras, ao chegarem à unidade de extração, devem ser colocadas sobre estrados (de madeira ou material plástico) devidamente limpos para impedir o contato direto com o chão. 

			Na extração, o apicultor deverá primeiramente desopercular os favos com auxílio de garfos e/ou facas desoperculadoras e em seguida centrifugar. O mel resultante desse processo deverá ser colocado diretamente nos tambores, ou pode ser captado por balde ou bomba e transferido diretamente para os tambores ou para os decantadores, que deve ser precedido de filtragem para retirada de impurezas. Após 48 horas, retira-se dos tambores a camada superficial de impurezas e procede-se o fechamento. Nos decantadores é possível o envase por baixo, evitando levar as impurezas até os tambores.

			2.7.2 Equipamentos e materiais utilizados		

			Os equipamentos e materiais utilizados nas várias etapas de extração do mel deverão ser específicos para essa atividade, não cabendo qualquer forma de adaptação, salvo casos específicos. Os equipamentos que terão contato direto com o produto deverão ser de aço inoxidável, específico para produtos alimentícios. 

			Cada equipamento deve estar relacionado com a fase do processamento, ou seja: mesa desoperculadora, garfo desoperculador, faca desoperculadora, aparelho de desoperculação, centrífuga, peneiras, bombas sanitárias, baldes, decantador, homogeneizadores. 

			O mel deverá ser armazenado em tambores, bombonas, baldes e tamboretes apropriados (atóxicos), contendo identificação clara e visível.

			Aconselha-se a equipe de trabalho que antes de iniciar as atividades lave as mãos e enxágue-as, que use um guarda-pó (de preferência branco), gorro ou boné. 

			2.7.3 Desoperculação dos favos

			As melgueiras que contêm o mel devem ser levadas diretamente à sala de extração, onde serão apoiadas sobre estrados, evitando o contato direto com o piso. A primeira operação para retirar o mel das células dos favos é destampar a cera que recobre as células chamada de opérculo. O opérculo deve ser retirado para que durante rotação na máquina centrífuga o mel possa sair.

			Essa operação é feita na mesa desoperculadora.

			Para isso podem ser usados diferentes materiais e equipamentos, sendo os mais comuns os garfos desoperculadores e facas desoperculadoras.

			Figura 207. Desoperculando favo de mel com o uso de garfo desoperculador
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			Fonte: Salomé (2019).

			Figura 208. Desoperculando favo de mel com o uso de faca desoperculadora
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			Fonte: Salomé (2019).

			Figura 209. Rolo desoperculador
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			Fonte: Salomé (2019).

			Os favos que foram desoperculados podem ser colocados diretamente na centrífuga, ou podem aguardar na mesa desoperculadora até serem adicionados no interior da centrífuga.

			Figura 210. Mesas desoperculadoras em aço inoxidável
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			Fonte: Salomé (2019).

			2.7.4 Centrifugação dos favos

			Após a desoperculação dos favos, estes devem ir para a centrifugação. As centrífugas mais comuns utilizadas são as centrífugas radiais, manuais ou motorizadas.

			Os favos com mel devem ser dispostos na máquina um ao lado do outro, sempre com distribuição homogênea de peso no interior da máquina. Se colocar todos os favos completos com mel em apenas um lado e aqueles com pouco mel do outro, a máquina irá desequilibrar durante o processo.

			Figura 211. Centrífuga radial motorizada em aço inoxidável, com favos de mel corretamente distribuídos em seu interior
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para centrifugar de forma eficiente, é necessário iniciar com velocidade reduzida, e após o início da saída do mel, vai se aumentando a velocidade gradativamente. Inicialmente, a velocidade de rotação não poderá ser alta, pois os favos cheios com mel, que são pesados, facilmente romperão, principalmente os favos mais novos, com cera recém-puxada.

			Após colocar os favos dentro da máquina, é necessário fechar a tampa para realizar o processo. Centrifugar mel com tampa da centrífuga aberta, aumenta o risco de acidentes com o operador e também aumenta a chance de rompimento dos favos pelo grande ingresso de ar no sistema, após atingir alta velocidade de rotação.

			2.7.5 Filtragem do mel

			O mel que sai da centrífuga sai com restos de cera, abelhas, ciscos, etc.

			Para retirar as sujidades se usa uma peneira ou filtro de aço inoxidável, apoiada em balde, na saída da centrífuga. A peneira é formada por duas malhas, a primeira mais grossa, que retém as sujidades maiores. A segunda, mais fina, retém as sujidades que passaram pela primeira malha. Esse conjunto de duas malhas na mesma peneira ou filtro, evita que as malhas entupam rapidamente durante as operações de extração de mel.

			Figura 212. Peneiras para filtragem de mel
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para maiores volumes de mel, há tanques horizontais em aço inoxidável para filtragem.

			Esse tanque é constituído por três ou quatro compartimentos, sendo que após o mel cair no primeiro compartimento, sua passagem para os demais se dá apenas por baixo das paredes divisórias. Devido à sua menor densidade, as sujidades flutuam e não passam de um compartimento para o outro.

			2.7.6 Destino do mel

			Após a filtragem, o mel pode ir para tanques decantadores e completar sua limpeza, ou pode ir diretamente para o interior de tambores, bombonas e baldes.

			A embalagem para acondicionamento do mel, se for para comercialização no varejo, deverá obrigatoriamente passar pelo tanque decantador. Após o período mínimo de 24 horas, o mel poderá ser embalado em potes.

			Para a venda no atacado, o mel pode ir direto para os tambores.

			As embalagens para a armazenagem do mel devem estar em bom estado de conservação. Tambores em metal devem ter seu verniz interno intacto, sem quebra ou incidência de ferrugem. As embalagens plásticas devem estar sem arranhões na parte interna. Tanto os tambores quanto bombonas e baldes devem ser adquiridos de acordo com as regras sanitárias, sugeridas pelos órgãos fiscalizadores, de acordo com a legislação vigente.

			O mel deve ser armazenado em embalagens em que a tampa esteja em bom estado, e que possa ser bem fechada. O mel é higroscópico. Se as tampas não vedarem bem, o mel absorve a água do ambiente, aumentando sua umidade e favorecendo a fermentação.

			Os tambores, bombonas e baldes não devem estar em contato direto com o piso na sala de armazenagem.

			Podem ser usados estrados de plástico e metal para apoiar as embalagens.

			O local de armazenagem das embalagens com mel não pode apresentar temperatura alta que possa modificar a composição original do produto armazenado. O ambiente deve ser fresco para não aumentar a quantidade de hidroximetilfurfural no mel.

			2.7.7 Destino dos opérculos e favos vazios

			Os favos centrifugados devem ser colocados nas carcaças de melgueira. Se a safra continua, as melgueiras devem ser devolvidas às colmeias para as abelhas continuarem a produção.

			No caso de final de floração, sem a necessidade de devolução das melgueiras para as abelhas continuarem o armazenamento do mel, as melgueiras devem ser limpas e armazenadas em depósito.

			Para limpar as melgueiras dos restos de mel, basta deixá-las ao alcance das abelhas. Em poucas horas, as abelhas limparão o material com eficiência. Estando a produção em região mais fria, como no sul do Brasil, é possível empilhar as melgueiras até a próxima safra, em local com cobertura, mas sem paredes. Esse ambiente deve proporcionar a passagem de vento por baixo da cobertura. As melgueiras devem ser empilhadas em pé, deixando os favos à mostra, para que o vento passe por eles. Essa operação inibe, nos períodos de entressafra na Região Sul do Brasil, que é mais fria, o aparecimento da traça da cera, que é uma das piores pragas da produção.

			Nas regiões mais quentes, esse método não é possível ser usado. Nessas regiões, se não for realizada apicultura migratória e não ocorrendo predadores, é possível deixar as melgueiras acima do ninho, como no Norte e Nordeste do país.

			Figura 213. Armazenagem de melgueiras para o período de entressafra
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			Fonte: Salomé (2019).

			Os opérculos retirados dos favos de mel que estão na mesa desoperculadora devem permanecer ali até o mel escorrer por gravidade, separando-se da cera, indo parar em balde abaixo da mesa.

			O escorrimento por gravidade funciona quando a temperatura ambiente não é muito baixa, senão não é possível separar o mel da cera dos opérculos.

			Existem centrífugas de alta rotação para centrifugação de opérculos. No Brasil, as empresas do setor metalomecânico começaram a produção de equipamentos para a apicultura de maior porte, facilitando o trabalho de extração de mel.

			2.7.8 Boas práticas na colheita e extração do mel 

			O uso de boas práticas na colheita e extração de mel favorece a preservação do produto final que será comercializado.

			Para isso, vale citar algumas regras simples:



				realizar a colheita somente em dias de sol. Em dias de umidade alta, o mel incorpora água;

				os favos colhidos devem estar operculados. Evite colher mel verde;

				evite colher favos com cria em diferentes estágios de desenvolvimento;

				use apenas a fumaça necessária. Fumaça demais será incorporada no mel;

				evite colocar as melgueiras diretamente no solo do apiário;

				o transporte das melgueiras deve ser em veículo com carroceria limpa e cobertas com lona para evitar poeira e chuva;

				as melgueiras devem ficar sobre estrados na sala de extração, evitando contato direto com o piso;

				os equipamentos da unidade de extração devem ser previamente higienizados e estarem secos;

				o tempo entre a colheita e a extração do mel dos favos deve ser o mais rápido possível, para evitar contaminação;

				a equipe responsável pela extração deve estar com as mãos limpas e trajando guarda-pó limpo e boné;

				os equipamentos usados no processo de extração devem ser de aço inoxidável;

				as embalagens utilizadas para acondicionamento do mel devem estar em bom estado e limpas. O mel a granel é embalado em tambor revestido em verniz sanitário epóxi creme, marca General, AUP/DOI/DIPOA n° 1216/2003, destinado a entrar em contato com alimentos. Embalagens tipo bombonas plásticas na cor azul, marca MBP, AUP/DOI/DIPOA n° 01081/2004 autorizadas a entrar em contato com alimentos usados para embalar mel a granel e outros alimentos fracionados. Baldes plásticos marca Jaguar, AUP/DOI/DIPOA n° 083/2002, usados para embalar mel a granel;

				as embalagens com o mel devem ser armazenadas ao abrigo da luz, local arejado e sobre estrados. As embalagens devem ser identificadas com a data da colheita, peso, e apiário de origem para facilitar a rastreabilidade.






			Figura 214. Tambores contendo mel sobre estrados, e com rotulagem para garantir a rastreabilidade
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			Fonte: Salomé (2019).

			3 PRODUÇÃO DE MATERIAL VIVO

			3.1 Núcleos

			3.1.1 Núcleos “cegos”

			A implantação de novos apiários, assim como a substituição de colmeias perdidas por pragas ou abandono, e mesmo a substituição de unidades pouco produtivas, requer material vivo satisfatório que possa compor os novos lotes de produção. 

			A forma mais comum para realizar essa ação é o apicultor usar “caixas- isca” para obtenção de material vivo. Caixas vazias são distribuídas nos momentos em que ocorre divisão natural de um enxame (enxameação) em locais que são utilizados pelas abelhas como corredores de voo. 

			Esse método é simples e muito difundido pelo fato de proporcionar sucesso quando as colmeias vazias se encontram nos locais corretos de captura, como também na época certa. Porém, a viabilidade do material vivo que incorpora o processo é duvidosa. Esse processo não agrega melhoria nos lotes de produção, porque não há determinação de origem das abelhas, como também há falta de controle sobre a idade viável e características desejáveis da abelha-rainha. 

			Alguns apicultores deixam os enxames instalarem-se nas “caixas-isca”, transportam-nas aos apiários, e, após sua instalação definitiva, matam a abelha-rainha e esperam, por puxada natural, o nascimento de uma rainha mais jovem. Esse detalhe pode vir a melhorar o índice de eficiência de produtividade do enxame (por apresentar uma abelha-rainha jovem), porém sem controle sobre as características desejadas do material vivo. 

			Para viabilizar maior eficiência para a produção, foi introduzida em Santa Catarina, há muito tempo, a produção de núcleos “cegos”. Esses núcleos de abelhas são chamados assim por serem formados sem a introdução de realeiras, abelhas-rainhas virgens ou mesmo de abelhas-rainhas fecundadas, ocorrendo a puxada natural assistida de uma nova rainha. 

			A produção de mel de colmeias que se desenvolveram a partir de núcleos se torna mais eficiente pelo fato de a colmeia possuir uma abelha-rainha nova, com grande capacidade de postura. 

			Há várias formas para produzir núcleos. Geralmente, os núcleos são formados por material estruturante de quatro favos. 

			Pode ser usado um núcleo específico para essa finalidade, ou uma colmeia com quatro quadros e uso de entretampa vertical ou mesmo de “poncho”. O “poncho” é uma lona ou plástico grosso que reveste internamente os favos com abelhas. No caso da utilização de uma colmeia para fazer um núcleo de quatro quadros, o plástico reveste esses quadros para não deixar ocorrer um vazio ao lado do material do núcleo.

			Se for utilizar colmeia normal em vez de núcleo próprio de quatro quadros, colocar os quatro quadros em uma das laterais da colmeia e no final do último quadro, colocar um prego no cabeçal do rebaixo da carcaça. Assim, não será necessário usar os dez quadros de ninho, e com os pregos os quadros não escorregarão durante o transporte do núcleo.

			Figura 215. Pregos colocados nos cabeçais da carcaça de ninho para manter os quatro quadros em sua formação correta
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para fazer um núcleo padrão, com a puxada natural de abelha-rainha, será preciso ter quatro favos:



				um favo de alimento (mel e pólen); 

				um favo com cria fechada (pupas); 

				um favo com ovos e larvas jovens; e

				um favo misto (que contenha todos os elementos anteriores).






			Os quadros dos núcleos devem ser preparados com lâminas inteiras de cera alveolada.

			Para fazer o núcleo de quatro quadros, escolhem-se dois favos por colmeia de produção. Esses favos poderão ser com um dos elementos já citados.

			Nas colmeias de produção em que foram retirados os dois favos, os quadros com cera alveolada devem ser colocados em uma única extremidade para serem puxados, depois são trazidos para o centro do ninho. Com um bom fluxo de néctar, boa população de abelhas e temperaturas amenas, esses favos são puxados rapidamente.

			Figura 216. Quadros com cera alveolada colocados na extremidade do ninho de colmeia fornecedora de favos
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para o apicultor com experiência, o núcleo é formado tomando-se as abelhas adultas aderentes aos favos, cuidando para que a abelha-rainha não esteja junto. É mais fácil verificar a presença ou não da abelha-rainha nos favos que formarão os núcleos que tentar buscá-la na colmeia matriz. Dessa forma, em duas colmeias retiramos dois favos de cada uma, aqueles favos necessários, com abelhas aderentes e sem a abelha-rainha. Para cada dois favos com abelhas aderentes, sacudimos um favo com as abelhas aderentes. Para os quatro favos do núcleo com abelhas aderentes, devemos sacudir mais dois favos com abelhas.

			Esses favos devem ser posicionados no núcleo, a partir de uma das paredes, como mostra a figura a seguir:

			Figura 217. Posicionamento dos favos dentro do núcleo
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			Fonte: Salomé (2019).

			Para apicultores com pouca experiência, é possível retirar dois favos de cada colmeia, sem
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			3.1.2 Núcleos por “canastos”

			
			
			


				o material é composto por ninho, duas telas de transporte, sendo que uma delas possui pregos colocados em diagonal para fixação das réguas inferiores dos quadros. Dois espaçadores para oito quadros. Fita para fixar o sistema.
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				os pregos colocados em diagonal no fundo da tela de transporte inferior mantêm os oito quadros fixados durante o transporte. Os espaçadores servem para separar os oito quadros dentro da carcaça do ninho. O espaço entre os quadros é importante para as abelhas não passarem de um quadro para outro, após serem molhadas com água.
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				prende-se a tela com os pregos na parte inferior da carcaça de ninho com grampos. Nas colmeias de produção buscam-se favos com cria fechada e alimento (não mais que quatro) e as abelhas aderentes. Para cada dois favos com abelhas aderentes, sacode-se mais um favo com abelhas. A cada introdução de abelhas no ninho, coloca-se a tela de transporte superior. Essa operação sempre é feita cuidando para não levar a abelha-rainha da colmeia fornecedora de favos e de abelhas. Depois de completar os oito favos do ninho, fechar a parte superior do ninho com a tela e prender com a cinta plástica.
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				após o transporte dos ninhos ao local da formação dos núcleos, espera-se as abelhas se acalmarem e asperge-se água com borrifador pela tela sobre as abelhas. A água molha as asas das abelhas, e faz com que elas se aglomerem sobre os favos. Como os favos estão separados, é possível formar os núcleos com população igual de abelhas. O apicultor tem total noção sobre a população das abelhas, agora paradas sobre os favos. Além disso fica mais fácil manejar, pois com as asas molhadas as abelhas não conseguem voar.
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				Os núcleos são colocados próximos dos ninhos, e se inicia a formação dos mesmos com os quatro favos.
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				Com o núcleo completo, introduzir realeira, abelha-rainha virgem ou fecundada.



			
			4 MANEJOS DO MATERIAL VIVO PRODUZIDO

			


				comercialização;

				condução dos núcleos para serem colmeias produtivas;

				aproveitamento apenas das rainhas fecundadas para introdução em colmeias pouco produtivas;

				aproveitamento para introdução direta dos núcleos em enxames mais fracos e pouco produtivos.




			4.1 Comercialização de núcleos 

			
			
			4.2 Crescimento dos núcleos para a produção 
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			4.3 Aproveitamento das rainhas dos núcleos

			
			
			4.4 Introdução de núcleos diretamente em colmeias pouco produtivas

			
			
			


				avaliação das rainhas nas colmeias de produção. Rainhas com boas características de poedeiras, iniciam o trabalho de postura pelo centro do favo, de forma circular, até a borda do favo. As avaliações devem ser feitas quando há entrada de néctar e pólen naturais. Dessa forma, conseguimos avaliar uma boa rainha pela sua postura em um favo, que contenha cria ainda por nascer nas bordas e no centro já tenham nascido as abelhas. Se essa situação não ocorrer, demonstra uma rainha com certo grau de desgaste;

				levar o núcleo ao local da união junto à colmeia com problema. Abrir a colmeia, procurar e matar a rainha desgastada, ao mesmo tempo em que se retiram quatro favos velhos para serem substituídos (para formar o novo núcleo);

				unir o núcleo à colmeia, juntando as abelhas e os quatro favos do núcleo e os seis favos da colmeia, adicionando uma terceira carcaça (fundo, tampa, câmara de cria e sobrecaixas diferentes), não havendo necessidade de engaiolar a rainha nova, pois o cheiro diferente do material fará com que ela seja aceita imediatamente;

				depositar os quatro favos sem abelhas, retirados da colmeia, no novo núcleo. Fechar a colmeia, e deixá-la trabalhar;

				povoar o novo núcleo com abelhas jovens, de outra colmeia. Fechar o núcleo e levá-lo ao campo de fecundação.





			NOTA IMPORTANTE
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			5 COLMEIAS COM DUAS ABELHAS-RAINHAS PARA A PRODUÇÃO

			
			


				para realizar esse manejo, as colmeias a serem unidas devem estar próximas uma da outra;

				levar ao campo novas carcaças (fundo, tampa, carcaças de ninho, carcaças de melgueiras, telas excluidoras);

				colocar fumaça no alvado das colmeias a serem unidas;

				apoiar o novo fundo em blocos de concreto ou tijolos para que não toque no chão e fique firme entre as duas colmeias;

				colocar o ninho sobre o fundo que está apoiado;

				abrir a primeira colmeia. Transferir os favos do ninho com abelhas aderentes para dentro da nova carcaça. Sacudir todas as abelhas para dentro do novo ninho, inclusive a abelha-rainha, e afastar o material antigo do local do manejo para não atrair as abelhas campeiras;

				dependendo do tamanho da população da colmeia, colocar acima do ninho uma melgueira vazia, ou um sobreninho com favos puxados ou quadros com lâminas de cera alveolada;

				colocar acima, a primeira tela excluidora;

				acima da tela excluidora, colocar uma melgueira, podendo ser usados os quadros do próprio enxame ou não. O que realmente importa é que se for usar os quadros desse enxame, deve-se transferi-los para dentro de outra carcaça de melgueira, antes do uso.

				acima da melgueira, colocar a segunda tela excluidora.

				acima da tela excluidora colocar uma carcaça de ninho sem fundo;

				abrir a segunda colmeia e transferir favos, abelha-rainha e abelhas-operárias para o novo ninho;

				afastar o material vazio que pertencia a uma ou outra colmeia de perto do local do manejo;

				colocar a primeira melgueira acima do ninho, lembrando que os favos devem ser transferidos para carcaças que não pertençam a nenhuma das duas colmeias;
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				colocar as demais melgueiras, de acordo com o tamanho da população de abelhas;

				acima da primeira melgueira do segundo conjunto abrir um novo alvado, empurrando a melgueira um pouco para trás, a fim de facilitar a entrada das abelhas que vêm do campo e que não precisarão entrar pelo alvado original e andar longa distância;

				a cada três melgueiras colocadas abrir novo alvado;
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				após passar o período do fluxo de néctar, basta retirar as melgueiras acima do segundo ninho e separar os dois enxames e colocá-los nos locais originais.
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				realizar a união somente antes dos grandes fluxos de néctar;

				só é possível unir duas colmeias dessa forma, se possuírem rainhas novas. Não há como abrir colmeias desse tamanho para revisar e controlar enxameação. Por isso, acima do primeiro ninho é colocado um sobreninho, para promover o espaço necessário para o desenvolvimento do enxame;

				o tempo máximo de permanência nesse manejo com abelhas africanizadas é de três semanas, após isso, os enxames têm de ser separados;

				nuca confunda o material. A entrada no sistema de uma carcaça que pertença a uma ou a outra colmeia, despertará nas abelhas a tendência de defender sua colmeia e provocarão a briga entre os enxames, matando muitas abelhas. O material sempre deve ser diferente das colmeias usadas.





			6 PREPARO DOS QUADROS DE MELGUEIRAS
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			7 COMO TRANSPORTAR COLMEIAS

			
			
			
			
			
			
			


				levar a colmeia a um local provisório, a uma distância superior a 3 km do destino (que seja também da origem), deixar a colmeia aberta lá por um dia, e depois levar ao destino final;

				colocar na colmeia a ser transportada ao destino com distância inferior a 3 km da origem, uma tela superior de transporte. Fechar a colmeia a noite com esponja e transportar ao destino. Manter a colmeia fechada na sombra por 24 horas. Após esse período, a colmeia poderá ser aberta. Após as abelhas se acalmarem, retirar a tela de transporte e colocar a tampa no lugar. As abelhas campeiras trancadas por 24 horas, esquecem a posição da colmeia na origem e não retornam.




			
			


				as colmeias devem estar em bom estado, sem a presença de furos ou de gretas por onde as abelhas possam sair;

				os fundos devem estar fixados com pregos e parafusos nos ninhos;

				os quadros devem ter quatro fios de aço inoxidável para suporte dos favos;

				colmeias com muito mel no ninho têm maior chance de os favos se romperem devido ao calor, e lambuzarem as abelhas. Abelhas sujas de mel não conseguem se limpar e morrem;

				é fato que durante qualquer transporte a longas distâncias, há consumo de alimento energético, principalmente se o transporte for realizado em períodos mais frios;

				é muito importante chegar ao destino com alguma floração aberta. Se as colmeias chegam ao destino onde não há flores, há abandono das abelhas das colmeias. O apicultor deve chegar com as colmeias ao local do destino no início da floração, e não antes dela;

				as colmeias devem ser transportadas com os alvados para trás nas carrocerias dos veículos, mantendo os quadros das colmeias paralelos ao comprimento da carroceria do veículo. 




			Transporte de colmeias com telas de transporte superior



				durante o dia, retirar a tampa da colmeia e fixar uma tela de transporte com auxílio de tiras de borracha, cinta plástica, ou grampos. Colocar a tampa por cima para não deixar entrar luz, chuva ou raios solares;

				no final da tarde, colocar fumaça na colmeia e fechar o alvado com auxílio de tira de esponja;

				fazer a carga no veículo, mantendo o alvado virado para trás na carroceria. Se as telas de transporte já possuem rebaixos para proporcionar ventilação, basta fazer a carga. Se as telas são todas niveladas, é necessário colocar duas réguas transversais por cada fileira para ventilar as colmeias da carga;


			
			
				
[image: ]
				
			
			


				amarrar a carga;

				alguns apicultores colocam um telão depois da carga feita para impedir a saída eventual de abelhas da carroceria;

				nos primeiros quilômetros manter baixa velocidade para as abelhas se acomodarem, depois pode viajar em velocidade normal;

				No destino, descarregar as colmeias nos locais apropriados, cobrir com as tampas, abrir os alvados e aguardar as abelhas se acalmarem durante o dia para retirar as telas de transporte.




			Transporte de colmeias com telas de alvado

			
			




	fixar a tela de transporte de alvado com tiras de borracha;
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	fixar o conjunto com tira plástica através de aldrava ou arquadeira;
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				aguardar a entrada das abelhas;

				fazer a carga.
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